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RADIOLOGISTASi 
CRUZAM  BRACOSi 

Protesto  no  Paço  teve  varal  de  raios-x| 
exposto  na  escadaria.  Paralisação  por| 
aumento  segue  até  amanhã  pág  osI 


Manifestação  reuniu  cerca  de  20  profissionais  i  rogério  capela/metro  campinas 


Campinas 
cobra 
R$  75  mi 
do  INSS 

Atrás  do  prejuízo.  Boiada  milionária  é  referente  a  mii 
aposentadorias  de  servidores  públicos  municipais  que 
contribuíram  para  o  Instituto  Nacional  de  Previdência  Social,  mas 
que  vêm  recebendo  seus  benefícios  do  Camprev  pác.o2 


Campanha 
contra  câncer 
de  mama  pinta 
cidade  de  rosa 

Edifícios  receberão  iluminação 
especial  e  espaços  públicos  e 
privados  terão 
manifestações  e 
eventos  que  vão 
alertar  população 
para  a  necessidade  do 
diagnóstico  precoce 
da  doença  pág.o4 


Teto  para  a  compra 
de  imóvel  com  FGTS 
vai  a  R$  750  mil 

Valor  máximo  da  propriedade  a 
ser  financiada  com  o  uso  do  fundo 
estava  fixado  em  R$  500  mil  pág.os 

Ponte  pega  lanterna 
para  tentar  embalar 

Duelo  contra  o  Náutico  inicia 
maratona  de  três  jogos  em  seis  dias. 
Na  quinta,  tem  o  Atlético-MG  pág.b 
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mo  há  f 

Justiça  tão^ 
confusa' 

Em  palestra  realizada 
ontem  em  São  Paulo, 
o  presidente  do  STF, 

ministro  Joaquim 
Barbosa,  qualificou 

o  sistema  legal  ^ 
brasileiro  como  uma 

"monstruosidade". 
Segundo  ele,  não  há 

no  mundo  Justiça 
tão  confusa  quanto  a 
brasileira. 


Cotações 

Dólar 

- 1,81% 
(R$  2,21) 

Bovespa 

-2,61% 
(52.338  pts 

Euro 

-1,21% 
{R$  3,01) 

Selic 

(9%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Camprev  *caça' 

R$  75  mi  do  INSS 

Reforço.  Verba  refere-se  a  cerca  de  mii  aposentadorias,  cujos  beneficiários  contribuíram 
ao  INSS,  mas,  como  servidores,  recebem  peio  caixa  da  Prefeitura  de  Campinas 


o  Camprev  (Instituto  de 
Previdência  da  Prefeitura 
de  Campinas)  inicia  hoje 
um  encontro  de  contas  com 
a  Previdência  para  resga- 
tar cerca  de  R$  75  milhões 
pagos  em  aposentadorias  a 
cerca  de  mil  servidores. 

Segundo  o  presidente  do 
instituto,  José  Ferreira  Cam- 
pos Filho,  o  valor  refere-se  a 
contribuições  que  esses  apo- 
sentados fizeram  ao  INSS 
(Instituto  Nacional  de  Segu- 
ro Social)  quando  atuavam 
na  iniciativa  privada.  "Só 
que  hoje  é  o  Camprev  que 
paga  as  aposentadorias,  por- 
tanto, a  legislação  diz  que 
devemos  fazer  o  encontro 
de  contas  para  recebermos 
esse  montante  que  ajudará 
a  custear  os  benefícios". 

Ele  acredita  que  o  resgate 
do  dinheiro  -  cujos  proces- 
sos estavam  sob  a  respon- 
sabilidade de  uma  empre- 
sa terceirizada  e  que  agora 
passam  a  ser  acompanha- 
dos por  funcionários  efeti- 
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milhões  é  o  valor  do  déficit 
mensal  do  Camprev.  A  folha  de 
pagamento  dos  aposentados  é 
de  cerca  de  R$  30  milhões 


vos  do  Camprev  -,  deverá 
ser  concluído  em  10  meses. 
"Isso  fará  com  que  tanto  o 
instituto  quanto  a  prefei- 
tura consigam  um  respiro 
financeiro". 

Ele  refere-se  ao  relatório 
do  TCE-SP  (Tribunal  de  Con- 
tas do  Estado  de  São  Pau- 


lo), publicado  em  julho,  que 
mostrou  que  o  déficit  atua- 
rial  de  R$  11  bilhões  do  ins- 
tituto vai  provocar  "imensa 
pressão  sobre  o  equilíbrio 
fiscal  do  município".  O  va- 
lor atuarial  é  a  reserva  que 
o  Camprev  tem  de  ter  para 
conseguir  pagar  a  aposenta- 


doria de  cerca  de  7  mil  ser- 
vidores que  entraram  no 
regime  de  previdência  an- 
terior a  2004,  regidos  pelo 
chamado  fundo  financeiro  - 
aquele  em  que  a  prefeitura 
é  "quem  sustenta  o  custo". 
O  plano  atinge  um  período 
de  70  anos.  ®  metro  campinas 


Instituto 
resgata  R$  13 
milhões  em 
títulos  podres 

A  diretoria  do  Camprev 
conseguiu  resgatar  na  úl- 
tima sexta-feira  cerca  de 
R$  13  milhões  que  ha- 
via aplicado  em  um  fun- 
do que  colocou  o  dinhei- 
ro no  Banco  BVA  -  que 
sofreu  intervenção  do  BC 
(Banco  Central). 

O  dinheiro  foi  agora 
aplicado  em  bancos  pú- 
blicos. "Esperamos  fin- 
dar o  prazo  e  hoje  92%  (R$ 
162  milhões)  do  patrimô- 
nio líquido  estão  investi- 
dos em  títulos  públicos", 
explicou  o  presidente  do 
Camprev,  José  Ferreira 
Campos  Filho. 

Apesar  desse  resgate,  o 
instituto  ainda  corre  o  ris- 
co de  perder  cerca  de  R$ 
9  milhões,  dos  quais  R$  4 
milhões  investidos  no  BVA 
e  o  restante  no  Banco  Mo- 
rada -  que  também  sofreu 
intervenção  do  BC.  A  ad- 
ministração anterior  apli- 
cou R$  21  milhões  no  Fun- 
do Diferencial,  que  optou 
por  esses  bancos.  A  inter- 
venção do  BC  provocou 
desvalorização  das  cotas  e 
do  montante  aplicado. 

O  vereador  Marcos  Ber- 
nardelli  (PSDB)  pediu  ao 
Ministério  Público  que  in- 
vestigasse crime  de  respon- 
sabilidade. ®  METRO  CAMPINAS 
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mil  é  o  número  de  servidores 
aposentados  do  Instituto 
Municipal  de  Campinas 


Olhar 
cidadão 


ROSE 

GUGUELMINETTI 

rose.guguelminetti/â) 
metrojornal.com.br 


MAIS  GASTO  PUBLICO 


Os  vereadores  de  Campinas  Marcos  Bernadelli  e  Gilber- 
to Vermelho,  ambos  do  PSDB  e  integrantes  da  base  de  sus- 
tentação do  prefeito  Jonas  Donizette  (PSB),  protocolaram 
ontem  uma  indicação  ao  chefe  do  Executivo  para  que  crie 
uma  nova  empresa  nos  moldes  da  Sanasa.  Os  tucanos  que- 
rem uma  sociedade  de  economia  mista  que  seja  respon- 
sável pela  limpeza  urbana  e  manejo  dos  resíduos  sólidos 
em  Campinas  e  RMC  (Região  Metropolitana  de  Campinas). 
Eles  já  têm  até  o  nome:  Socres-Campinas  (Sociedade  de 
Coleta  ,  Tratamento,  Reciclagem  e  Destinação  de  Resíduos 
Sólidos  de  Municípios  Associados  S.A).  Ambos  negam  ile- 
galidade, já  que  estão  apenas  indicando.  Na  justificativa, 
os  dois  escrevem  que  as  licitações  de  lixo  "tomam  ares  de 
dramaticidade".  Em  Campinas,  o  contrato  de  lixo  hoje  é 
emergencial,  já  que  a  atual  licitação  está  suspensa.  O  no- 


vo contrato  custará  cerca  de  R$  98  milhões  ao  ano  para  a 
cidade.  O  fato  é  que  em  muitas  cidades  as  concorrências 
públicas  envolvendo  contratos  de  lixo  sempre  são  coloca- 
dos em  suspeição.  O  que  me  preocupa  é  que  a  instalação 
de  mais  uma  empresa  municipal  gera  mais  gastos  ao  mu- 
nicípio. E  muitas  vezes  elas  são  utilizadas  como  cabine  de 
emprego.  O  que  se  tem  que  fazer  é  transformar  as  mil  to- 
neladas que  são  levadas  ao  aterro  Delta  A  em  dinheiro.  É 
possível  ter  lucro  com  o  lixo. 

PSOL  na  Câmara 

O  presidente  do  PSOL,  Arlei  Medeiros,  e  a  ex-vereadora 
Marcela  Moreira  não  fugiram  da  raia  e  irão  amanhã  à  Câ- 
mara de  Vereadores  para  falar  sobre  a  ocupação  do  Legis- 
lativo que  terminou  em  depredação. 
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Greve  deixa  pacientes  sem 
as  sessões  de  radioterapia 


Prejuízo.  Mário  Gatti  foi  um  dos  serviços  afetados,  como  os  pronto 
atendimento  da  cidade.  Técnicos  querem  aumento  de  salário 


A  greve  dos  técnicos  de  ra- 
diologia do  serviço  de  Saúde 
municipal  prejudicou  on- 
tem as  atividades  em  cinco 
dos  seis  serviços  da  cidade. 
Um  dos  mais  prejudicados 
foi  o  do  hospital  Mário  Gatti 
que,  de  41  sessões  de  radio- 
terapia, realizou  apenas  10. 
No  ambulatório  nenhum 
procedimento  foi  realizado 
ontem.  Os  setores  de  urgên- 
cia e  emergência  trabalha- 
ram com  30%  do  pessoal,  ou 
seja,  três  técnicos,  segundo 
a  assessoria  de  imprensa  do 
hospital. 

O  desfalque  provocado 
pela  adesão  de  70%  dos  93 
técnicos  -  segundo  dados 
do  Sindicato  dos  Servido- 
res Públicos  Municipais  -  ao 
movimento  também  afe- 
tou  os  pronto-atendimentos 
Anchieta,  São  José  e  Cam- 


Dias  é  o  período  que  os  técnicos 
de  radiologia  do  serviço 
municipal  pretendem  ficar  de 
braços  cruzados 


po  Grande.  Nesses  locais, 
os  técnicos  fizeram  os  exa- 
mes radiológicos,  mas  não 
revelaram,  o  que,  segundo 
a  assessoria  de  imprensa  da 
prefeitura,  configura  desas- 
sistência.  Na  Policlínica  III 
o  mesmo  procedimento  foi 
adotado. 

Os  técnicos  afirmam 
que  o  movimento  é  para 
cobrar  melhorias  nos  sa- 
lários, contratação  de  no- 
vos funcionários  e  troca  de 
equipamentos. 


Já  a  prefeitura  afirma 
que  a  pauta  sindical  foi  es- 
gotada e  o  que  é  possível  es- 
tá sendo  debatido  interna- 
mente, como  aumento  de 
servidores  nas  escalas  de 
radiologia.  Outras  reivindi- 
cações foram  descartadas, 
como  redução  de  carga  ho- 
rária de  24  para  20  horas  e 
a  ampliação  de  férias  de  30 
para  40  dias,  já  que  isso  con- 
traria o  plano  de  cargos  e  sa- 
lários do  próprio  município. 

A  prefeitura  ainda  afir- 
mou, por  meio  da  assesso- 
ria, que  a  paralisação  des- 
cumpre  decisão  judicial, 
pois  deixa  sem  assistência 
as  unidades  de  urgência  e 
emergência,  e  que  adminis- 
tração adotará  medidas  ju- 
diciais para  restabelecer  o 
atendimento  de  forma  ime- 
diata. ®  METRO  CAMPINAS 


Ôníbus. 
Prestes  Maia 
tem  mudança 

As  alterações  de  circulação 
na  avenida  Prestes  Maia  e 
entorno  levaram  a  mudan- 
ças nos  pontos  de  ônibus  da 
região.  Algumas  linhas  fo- 
ram transferidas  para  a  ave- 
nida Benedito  Campos,  no 
sentido  centro-bairro.  As  li- 
nhas que  seguem  pela  San- 
tos Dumont  continuam  su- 
bindo pela  Prestes  Maia. 

®  METRO  CAMPINAS 


Estiagem  obriga  a  manter 
água  extra  para  Bacia  PCJ 


Em  função  da  estiagem,  a 
CT-MH  (Câmara  Técnica  de 
Monitoramento  Hidrológi- 
co) dos  Comités  PCJ  (Bacias 
dos  Rios  Piracicaba,  Capiva- 
ri e  Jundiaí)  conseguiu  on- 
tem manter  a  vazão  de  8 
m3/s  enviada  pelo  Sistema 
Cantareira  à  região.  Ou  seja: 
são  3  m3/s  a  mais  do  que  as 
bacias  têm  direito,  retirados 
do  seu  banco  de  águas. 

Segundo  os  dados  apre- 
sentados na  CT-MH,  as  chu- 


vas do  último  mês  estão 
abaixo  da  média,  gerando 
vazões  no  limite  mínimo 
para  os  rios  da  região.  Um 
exemplo  é  Piracicaba,  que 
está  com  a  vazão  em  35m3/s 
quando,  em  época  de  chu- 
vas, chega  apresentar  va- 
zões superiores  a  600  m3/s 
na  cidade  de  Piracicaba. 

O  Sistema  Cantareira  es- 
tá operando  com  40%  de  sua 
capacidade.  A  preocupação 
é  que  se  a  estiagem  avançar 


por  mais  este  mês  provavel- 
mente o  banco  de  águas  das 
Bacias  PCJ  será  totalmente 
utilizado,  o  que  demanda- 
rá um  acréscimo  de  vazão  a 
ser  acordado  com  órgãos  fe- 
deral e  estadual. 

Assim,  a  CT-MH  aprovou 
a  sugestão  do  Consórcio  PCJ 
para  acionar  já  os  órgãos 
gestores  e  solicitar  vazões 
acima  dos  8  m3/s  antes  que 
o  banco  de  águas  seja  utili- 
zado. ®  METRO  CAMPINAS 


Manifestantes  usaram  chapas  de  raio-x  em  protesto  na  prefeitura  ontem  i  rogério  capela/metro  campinas 


Serviços  Públicos  continua 
no  topo  das  reclamações 


Um  balanço  apresentado 
ontem  no  D. O.  (Diário  Ofi- 
cial) de  Campinas  pela  Ou- 
vidoria Geral  do  Município 
mostrou  que  as  principais 
reclamações  do  segundo 
trimestre  de  2013  conti- 
nuam centradas  na  Secre- 
taria de  Serviços  Públicos. 

No  total  foram  358  re- 
clamações, com  230  re- 
solvidas. Destas,  166  já 
vinham  aguardando  po- 
sição desde  o  período  an- 
terior. Outras  599  conti- 
nuam em  andamento.  As 
principais  queixas  dizem 
respeito  a  poda  de  árvores 
e  limpeza. 

Na  segunda  colocação  fi- 
cou o  setor  da  Saúde,  com 
355  reclamações,  seguido 
por  pedidos  feitos  à  Emdec 
-  empresa  que  gerência  o 
trânsito  de  Campinas. 

O  principal  meio  de  re- 
clamação no  trimestre  é  por 
telefone,  através  do  0800- 
7727456,  com  1.399  liga- 
ções, depois  pela  internet, 
com  700  casos. 

Para  Daniel  Santini,  ou- 
vidor geral  do  Município, 
houve  evolução  na  resolu- 
ção de  casos.  "No  primeiro 
trimestre  e  neste  muitos  fo- 


Poda  de  árvores ,  limpeza  e  reparos  são  as  queixas  i  rogério  capela/metro 


ram  resolvidos.  Acho  que 
esse  é  o  grande  destaque", 
disse. 

Foram  1.201  pedidos  rea- 
lizados no  segundo  trimes- 
tre desse  ano  -  1.013  resol- 
vidos, contra  870  no  mesmo 
período  do  ano  passado  - 
com  855  solucionados. 

Em  serviços  públicos,  o 
segundo  trimestre  de  2012 
teve  1.304  casos  em  anda- 
mento, enquanto  o  mesmo 
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reclamações  recebeu  a 
Ouvidoria  sobre  a  Emdec,  3- 
no  ranking.  Em  seguida  vem  a 
Secretaria  de  Urbanismo,  com 
92  ocorrências 

período  deste  ano  mostrou 
599  casos  requerendo  uma 
resposta.  ®  metro  campinas 
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Câncer  de  mama  traz 
'Outubro  Rosa'  à  cidade 

Pela  l3  vez.  Movimento  alerta  população  sobre  a  necessidade  do  diagnóstico  precoce  do  câncer  de  mama.  Prédios  serão  iluminados 


OUTUBRO  ROSA 


O  período  entre  o  diagnóstico 
e  o  tratamento  do  câncer  de 
mama  em  Campinas  é  o  mais 
rápido  do  Brasil.  Enquanto  a 
lei  determina  que  as  mulhe- 
res sejam  examinadas  e  tra- 
tadas em  um  intervalo  de  no 
máximo  60  dias,  Campinas 
realiza  os  processos  em  um 
mês.  E  na  cidade  sobram  va- 
gas para  o  tratamento,  já  que 
a  demanda  de  mulheres  que 
procuram  pelos  serviços  é 
menor  do  que  a  capacidade 
de  atendimento. 

Essas  são  parte  das  infor- 
mações que  a  população  terá 
acesso  a  partir  de  hoje,  com 
a  abertura  do  "Outubro  Ro- 
sa", que  chega  a  Campinas 
pela  primeira  vez  e  promete 


mudar  a  cara  de  muitos  edi- 
fícios da  cidade:  eles  estarão 
iluminados  com  luzes  cor  de 
rosa  para  lembrar  da  neces- 
sidade do  diagnóstico  preco- 
ce para  o  câncer  de  mama. 

O  movimento  na  cidade  é 
uma  iniciativa  da  PUC-Cam- 
pinas  com  apoio  da  Socieda- 
de de  Medicina  de  Campinas. 
A  campanha  tem  capacida- 
de para  atingir  inicialmen- 
te cerca  de  200  mil  mulheres 
da  RMC  (Região  Metropolita- 
na de  Campinas)  com  mensa- 
gens sobre  o  câncer  de  mama 
e  informações  que  englobam 
desde  o  diagnóstico  precoce 
e  opções  de  tratamento  até 
os  direitos  previdenciários 
e  tributários  das  pacientes. 
Os  parceiros  e  familiares  das 
mulheres  afetadas  pela  doen- 
ça também  terão  informa- 
ções direcionadas. 

Segundo  Everardo  de  Car- 
valho Cordeiro  Filho,  médico 


da  Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Nacional),  profes- 
sor de  medicina  da  PUC  e  arti- 
culador  do  movimento  na  ci- 
dade, esse  tipo  de  câncer  é  um 
dos  que  atingem  mais  rapida- 
mente estágios  avançados. 

"Em  questão  de  um  ano 
o  câncer  pode  atingir  toda  a 
região  da  mama  da  mulher 
e  gerar  metástases,  por  isso 
é  a  segunda  causa  de  morte 
entre  as  mulheres  do  Brasil. 
Já  o  câncer  de  colo  do  útero, 
por  exemplo,  pode  demorar 
entre  10  e  15  anos  para  apre- 
sentar uma  evolução  signifi- 
cante", informa. 


53.700 

Casos  de  câncer  de  mama  foram 
registrados  no  Brasil  no  ano 
passado.  Treze  mil  mulheres 
morreram  por  causa  da  doença. 


A  campanha  começou 
nos  anos  de  1990,  com  a 
Fundação  Susan  G.  Komen 
for  the  Cure  distribuindo  la- 
ços cor  de  rosa  aos  partici- 
pantes da  primeira  Corrida 
pela  Cura,  em  Nova  York. 

Desde  então,  prédios  e 


monumentos  começaram 
a  ser  iluminados  durante  o 
mês.  Em  Campinas,  uma  ex- 
posição na  Lagoa  do  Taqua- 
ral marcou  a  abertura  do 
mês  e,  a  partir  de  hoje,  Sa- 
nasa,  CPFL,  Viracopos,  PUC, 
Caism  e  a  Câmara  estão  en- 


tre os  edifícios  que  serão 
iluminados.  Ao  longo  da  se- 
mana, palestras  e  atividades 
vão  ser  realizadas  para  a  po- 
pulação. Mais  informações 
na  fan  page  www.facebook/ 
outubrorosacampinas.com 

®  METRO  CAMPINAS 


O  cartão  vai  financiar  R$  1.350  por  mês  do  tratamento  irogério  capela/metrocampinas 


'Cartão  Recomeço'  inicia 
credenciamento  de  entidades 


O  credenciamento  para  en- 
tidades que  queiram  rece- 
ber dependentes  pelo  pro- 
grama "Cartão  Recomeço" 
começou  ontem. 

Até  o  momento,  apenas 
a  Instituição  Padre  Haroldo 
recebeu  a  permissão  (100 
vagas).  No  total,  serão  500 
pessoas  benefíciadas  em 
Campinas. 

A  permissão  para  que 
outras  entidades  entrem 
no  programa  dependerá  de 
análises,  segundo  o  coorde- 


nador do  programa  na  ci- 
dade, e  também  coordena- 
dor de  Prevenção  às  Drogas, 
Nelson  Hossri.  "Estamos 
prezando  o  melhor  ambien- 
te para  a  recuperação  dos 
dependentes  químicos,  por 
isso  precisamos  avaliar  to- 
das as  entidades  interessa- 
das", disse. 

As  pessoas  que  quiserem 
participar  do  programa  de- 
vem procurar  a  Coordena- 
doria  de  Prevenção  à  Drogas 
para  saber  como  receber  o 


benefício  e  ser  direcionado 
a  uma  instituição. 

As  entidades  que  tiverem 
interesse  devem  entregar 
os  documentos  para  a  Coor- 
denadoria  de  Prevenção  às 
Drogas,  na  rua  Barreto  Le- 
me, 1550,  Centro. 

O  edital  pode  ser  aces- 
sado  pelas  entidades  pe- 
lo link:  http://www.desen- 
volvimentosocial.sp.gov.br/ 
a2sitebox/arquivos/docu- 
mentos/452.pdf. 

®  METRO  CAMPINAS 


Revitalização  do  terminal 
começa  no  horto  mercado 


Sanitários  públicos  estão 
na  lista  das  obras  de  revita- 
lização do  Terminal  Central 
que  a  Prefeitura  de  Campi- 
nas iniciou  ontem  com  a 
retirada  do  piso  do  horto 
mercado  administrado  pe- 
la Ceasa  (Centrais  de  Abas- 
tecimento de  Campinas).  O 
horto  funcionará  normal- 
mente durante  toda  a  obra. 

Os  trabalhos  estão  sen- 
do executados  pela  Secre- 
taria Municipal  de  Serviços 
Públicos.  Estão  planejadas 
alterações  no  sistema  viá- 
rio do  entorno,  um  novo 
estacionamento,  padro- 
nização de  layout  e  a  im- 
plantação de  uma  área 
administrativa  da  Setec 
(Serviços  Técnicos  Gerais), 
Ceasa  e  da  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Cidadania,  Assis- 
tência e  Inclusão  Social. 

O  terminal  também  será 
contemplado  com  uma  no- 
va rede  coletora  de  águas 
pluviais  e  esgoto,  com  lixei- 
ras subterrâneas,  restaura- 
ção da  pintura,  melhorias 
na  iluminação  e  parte  do  es- 
paço ainda  ganhará  prote- 
ção com  grades. 

A  área  do  horto,  admi- 
nistrada pela  Ceasa,  tem 


3.500m2  e  52  espaços  ocu- 
pados por  25  comerciantes. 

Além  da  Ceasa  e  da  Secre- 
taria de  Serviços  Públicos,  o 
estudo  para  revitalização  do 
local  envolve  outros  sete  ór- 
gãos da  Prefeitura,  as  secre- 
tarias municipais  de  Infraes- 
trutura;  Segurança  Pública; 
Cidadania,  Assistência  e  In- 
clusão Social;  Planejamen- 
to e  Desenvolvimento  Urba- 


no; Transportes;  a  Setec  e  a 
Sanasa. 

®  METRO  CAMPINAS 


100  mil 

Pessoas  passam  mensalmente 
pelo  horto  mercado  do  Terminal 
Miguel  Vicente  Cury,  segundo  a 
Prefeitura  de  Campinas 


CHEGOU  A  HORA  DE  RETRIBUIR 
TANTA  INSPIRAÇÃO: 
VEJA  OS  NOMES  DOS  GANHADORES 
DOS  60  CARROS  DA  PROMOÇÃO 
PETROBRAS  60  ANOS, 
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A  Promoção  Petrobras  60  Anos  foi  um  grande  sucesso.  Foram  BO  prémios  por  dia  e  mais  60  carros  no  final.  Uma  promoção 
todinha  pra  você.  Afinal,  gente  é  o  que  Inspira  a  gente.  Acesse  o  site  do  programa  de  fidelidade  Petrobras  Premmía  e 
confira  esta  e  outras  promoções,  www.brxom.br/petrobraspremmia 


^  PETROBRAS  60 ^"05 


premmia. 


POSTOS  ^ETRmãA%. 
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No  Rio,  PM  usa  gás 
contra  professores 

Protesto.  Manifestantes  tentaram  ocupar  novamente  a  Câmara,  mas  foram  contidos 
peios  policiais.  Docentes  são  contra  piano  de  cargos  e  salários  proposto  peia  prefeitura 


o  entorno  da  Câmara  Mu- 
nicipal do  Rio  de  Janeiro 
viveu  mais  um  dia  de  con- 
fronto ontem.  De  manhã, 
policiais  militares  fizeram 
um  cordão  de  isolamento 
na  sede  do  legislativo  irri- 
tando professores  munici- 
pais em  greve  que  ocupam 
as  imediações  do  local  des- 
de guinta-feira. 

À  noite,  PMs  utilizaram 
gás  de  pimenta  e  balas  de 
borracha  para  conter  os  ma- 
nifestantes, que  tentaram 
invadir  a  Câmara. 

Os  professores  protestam 
contra  o  plano  de  cargos  e 
salários  proposto  pela  pre- 
feitura. No  sábado  à  noite, 
os  manifestantes  que  ocupa- 
vam a  Câmara  foram  retira- 
dos do  local  com  a  ajuda  do 
Batalhão  de  Choque. 

Ontem,  após  a  confusão, 
um  grupo  de  representan- 
tes do  Sepe-RJ  (Sindicato  Es- 
tadual dos  Profissionais  de 
Educação)  foi  recebido  por 
vereadores  para  tratar  do 
projeto.  Os  manifestantes  di- 
zem que  só  retornarão  às  ne- 
gociações após  o  projeto  ser 
retirado  da  pauta. 

No  início  da  noite,  entre 
professores  e  integrantes  do 


grupo  Black  Bloc,  que  tam- 
bém participaram  do  ato, 
cerca  de  mil  pessoas  ocupa- 
ram a  avenida  Rio  Branco, 
em  frente  à  Cinelândia.  Pe- 
lo menos  dois  bancos  foram 
depredados  no  protesto 

Mesmo  com  o  cordão  de 
isolamento  em  frente  à  Câ- 
mara, os  docentes  prome- 
tem ficar  no  local  até  que 
o  plano  de  cargos  e  salários 


seja  retirado  de  pauta.  "Se 
houver  corte  de  ponto,  que- 
remos dizer  que  não  haverá 
reposição  de  aulas",  amea- 
çou a  coordenadora-geral  do 
Sepe,  Marta  Moraes. 

Docentes  e  jornalistas  fo- 
ram impedidos  de  entrar  na 
Câmara  Municipal.  Em  nota 
a  PM,  argumentou  que  ape- 
nas atendeu  a  um  pedido 
da  Casa:  "...está  fechada  pa- 


Mais  2  mil  cubanos 
chegam  nesta  semana 


O  Brasil  deve  receber  nesta 
semana  dois  mil  profissio- 
nais cubanos  que  chegam 
para  a  segunda  fase  do  pro- 
grama Mais  Médicos.  Eles 
vão  desembarcar  em  Bra- 
sília (DF),  Vitória  (ES),  Belo 
Horizonte  (MG)  e  Fortale- 
za (CE)  e  devem  passar  por 
três  semanas  de  treinamen- 
to antes  de  serem  enviados 
para  regiões  carentes  de 
saúde  pública. 

Enquanto  isso,  o  governo 
federal  segue  sofrendo  para 
aprovar  no  Congresso  a  Me- 
dida Provisória  621/13,  que 
cria  o  programa.  A  expecta- 
tiva é  de  que  a  MP  seja  vo- 
tada hoje  na  comissão  espe- 
cial que  a  analisa  na  Câmara 
e,  se  aprovada,  vá  a  plenário 
na  Casa  amanhã,  para  que 
seja  enviada  ao  Senado.  Pa- 
ra não  perder  validade,  a 


MP  precisa  ser  aprovada  até 
o  início  de  novembro. 

A  base  governista  tenta 
barrar  emendas  propostas 
à  MP  consideradas  abusi- 
vas, como  a  obrigatorieda- 
de de  os  profissionais  es- 
trangeiros passarem  pelo 
Revalida,  prova  aplicada 
pelo  Ministério  da  Saúde 


para  oficilizar  diplomas  es- 
trangeiros. "Se  isso  for  fei- 
to, esse  médico  vai  traba- 
lhar em  qualquer  lugar  do 
pais,  abandonando  as  áreas 
que  mais  necessitam  de 
médico",  disse  ontem  o  de- 
putado federal  Rogério  Car- 
valho (PT-SE),  relator  da  MP 
na  Câmara.  ®  metro  brasília 


ra  visitação,  já  que  a  admi- 
nistração faz  uma  avaliação 
patrimonial  após  a  saída  dos 
manifestantes  [no  sábado].  O 
controle  de  acesso  de  funcio- 
nários e  de  profissionais  es- 
tá sendo  feito  pela  equipe  de 
segurança  da  Câmara". 

O  plano  de  cargos  e  salá- 
rios dos  professores  muni- 
cipais deve  ser  votado  hoje. 


Eleições. 
Câmara  deve 
enterrar 
mínírreforma 

Se  a  Câmara  dos  Deputados 
não  votar  esta  semana  pro- 
jeto de  lei  da  mínírreforma 
eleitoral,  aprovado  pelo  Se- 
nado em  meados  do  mês 
passado,  não  há  mais  chan- 
ces de  as  mudanças  nas  re- 
gras valerem  nas  eleições 
do  ano  que  vem. 

Dono  da  maior  banca- 
da na  Casa,  o  PT  decidiu  en- 
terrar a  ideia  por  considerá- 
-la  insuficiente.  A  proposta 
foi  apresentada  em  agosto 
pelo  senador  Romero  Jucá 
(PMDB-RR)  como  alternativa 
à  sugestão  da  presidente  Dil- 
ma Rousseff,  de  realizar  um 
plebiscito  para  que  a  popu- 
lação votasse  uma  reforma 
política.  O  texto  aprovado 
no  Senado  não  traz  novida- 
des em  pontos  críticos,  co- 
mo o  financiamento  de  cam- 
panha. ®  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

(fii  metrojornal.com.br 


PLANALTO  MONITORA  VI- 
SITAS DE  AÉCIO  PARA  ES- 
VAZIÁ-LAS. Aécio  Neves 
(PSDB)  é  mesmo  o  can- 
didato mais  temido  pela 
presidenta  Dilma  e  pelo 
ex-presidente  Lula,  men- 
tor de  sua  campanha  à 
reeleição.  Todos  os  mo- 
vimentos de  Aécio  são 
monitorados  pela  "inte- 
ligência" da  campanha 
do  PT,  incluindo  discur- 
sos, entrevistas  e  sua 
agenda.  Agora,  as  via- 
gens do  pré-candidato 
do  PSDB  sempre  "coin- 
cidem" com  a  visita,  à 
mesma  cidade,  de  vários 
ministros  prometendo 
mundos  e  fundos. 


CENOURA  NA  PONTA  DA 
VARA.  Em  Maceió,  dia 
21,  à  chegada  de  Aécio, 
quatro  ministros  pro- 
meteram investir  R$  10 
bilhões,  dinheiro  nunca 
visto  na  negligenciada 
Alagoas. 

MARCAÇÃO  HOMEM  A  HO- 
MEM. Em  Curitiba,  dia 
28,  nova  "coincidência": 
um  grupo  de  ministros 
esteve  na  cidade  no  mes- 
mo dia  do  tucano,  pro- 
metendo investimentos. 

PELO  VOTO  FACULTATIVO. 

Pesquisa  nacional  ainda 
inédita,  do  Instituto  Pa- 


"A  SITUAÇÃO 
DA  OGX  CAUSOU 
UM  PROBLEMA 
PARA  A  IMAGEM 
DO  PAÍS" 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA 
(FAZENDA)  SOBRE  A  CAMBALEANTE 
EMPRESA  DE  EIKE  BATISTA 


raná  sobre  reforma  elei- 
toral, apontou  que  73,8% 
dos  brasileiros  preferem 
o  voto  facultativo  e  só 
24,7%  concordam  com  o 
voto  obrigatório.  A  pes- 
quisa foi  realizada  entre 
10  e  15  de  setembro  e 
ouviu  2.502  eleitores  em 
169  municípios. 

INEFICIÊNCIA.  Com  um  pé 

na  Rede  Sustentabilida- 
de, o  deputado  Miro  Tei- 
xeira (PDT-RJ)  defende 
que  a  ex-senadora  Marina 
Silva  "não  pode  ser  preju- 
dicada pelo  não  cumpri- 
mento da  legislação  por 
parte  dos  cartórios". 

FARRA  COM  TIO  SAM.  Em 

matéria  sobre  a  compli- 
cada logística  no  aeropor- 
to John  Kennedy  durante 
a  assembleia  da  ONU  em 
Nova  York,  um  dos  super- 
visores relatou  ao  New 
York  Times  que  "todas 
as  aeromoças  do  jato  (da 
FAB,  com  Dilma)  levavam 
sacolas  de  compras  das 
lojas  de  departamentos". 


PODER  SEM  PUDOR 

Pregação  sem  voto 


O  falecido  médico  Fran- 
cisco Simões,  ex-prefeito 
de  Petrolância  (PE),  asses- 
sorava Miguel  Arraes,  em 
1989,  e  estava  na  reunião 
em  que  o  então  governa- 
dor de  Pernambuco,  filia- 
do ao  PMDB,  pediu  votos 
para  Lula.  Ele  quis  saber 
se  o  chefe  votaria  mes- 
mo no  candidato  do  PT  a 


presidente. 

-  Claro  que  não  -  respon- 
deu Arraes. 

-  Mas  o  senhor  não  pediu 
votos  para  Lula? 

-  E  daí?  Pedi,  mas  não  vo- 
to nele.  Já  pensou  se  na 
minha  seção  o  Dr.  Ulysses 
(candidato  do  PMDB)  não 
tiver  nenhum  voto?  Como 
vou  ficar? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


A  INTERNET  46  On 
CHEGOU  PARA  DEIXAR 
PAIS  E  FILHOS  AINDA 
MAIS  CONECTADOS. 
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INTERNET 

4GOn 

PLANOS  PARA  CASA 
OU  ESCRITÓRIO 
A  PARTIR  DE: 


Assine  On        e  ganhe** 
no  mès  das  ingressos 
crianças    ^    para  o 


Internet  4G  On  chegou  para  mudar  o  jeito  de  você  se 
conectar.  Sem  cabo,  sem  Instalação  e  sem  complicação. 

A  On  é  uma  internet  diferente.  É  4Gt  mas  é  fixa.  É  fixa,  mas  é  portátil. 
Basta  plugar  na  tomada. 


Envie  um  SMS  grátis  -  -         ,        ,  ,  ^mm.  i*  ^ 

para  28595  com  +C^^=  PV.  Fique  Ugado 

Oá  +  CEP  e  descubra  E3  ^  ^#11  Fique  On 

se  a  sua  área  já  está  On. 


LIGUE  ou  ACESSE  E  RECEBA  SEU  MODEM  EM  CASA,* 

on.com.br  3003-0242 


A  On  já  esíá  em  Campinas,  Valínhos. 
VinhcrfOt  Itatiba.  Louvei  ra     em  breve, 
em  mais  cidades.  Consulte  sua  érea  de 
cobertura  no  site. 
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Até  agosto,  o  preço  do  combustível  subiu  2,15%  1  renato  araújo/agência  br 


BC.  Até  o  fim  do  ano 
aumento  acumulado  de 
gasolina  deve  ser  de  5% 


o  preço  da  gasolina,  que  até 
agosto  subiu  2,15%,  deve  so- 
frer reajuste  de  5%  no  acu- 
mulado do  ano.  A  previsão 
é  do  Banco  Central  (BC),  que 
divulgou  ontem  o  Relatório 
Trimestral  de  Inflação. 

Produto  com  preço  ad- 
ministrado, a  gasolina  tem 
apresentado  alta  menor 
que  alguns  de  preços  li- 
vres, segundo  o  diretor  de 
Política  Económica  do  BC, 
Carlos  Hamilton  Araújo.  E 
é  natural  que  adiante  haja 
um  estreitamento  da  dis- 
tância entre  os  dois  tipos 
de  produtos. 


"Na  medida  em  que  os 
administrados  passam  a  su- 
bir mais  e  os  outros  dimi- 
nuem, isso  não  é  um  proble- 
ma", disse  o  diretor.  "Tem 
que  olhar  o  conjunto  co- 
mo um  todo.  Estamos  traba- 
lhando para  que  a  inflação 
venha  abaixo." 

Araújo  acrescentou  que 
ainda  há  bastante  trabalho 
a  ser  feito.  "Está  desconfor- 
tável, como  o  presidente  [do 
BC,  Alexandre]  Tombini  re- 
conheceu. Mas  é  uma  situa- 
ção que  pode  evoluir,  a  de- 
pender das  ações  que  forem 
tomadas."  ®  metro 


IPL  Preços  de  linha  branca 
e  móveis  voltam  a  subir 


As  alíquotas  do  IPI  (Impos- 
to sobre  Produtos  Industria- 
lizados) que  incidem  sobre 
produtos  da  linha  branca  e 
móveis  subirão  a  partir  de 
hoje,  informou  o  Ministério 
da  Fazenda,  mas  continua- 
rão inferiores  às  alíquotas 
que  vigoravam  antes  da  de- 
soneração feita  pelo  gover- 
no no  flm  de  2011. 

"As  vendas  estão  indo 


Copomíráse 
reunir  nos  dias  8 
69  de  outubro 

Com  a  alta  da  inflação,  o 
Copom  aumentou  a  taxa 
Selic  em  0,25%,  em  abril, 
e  em  0,5%  em  maio,  ju- 
lho e  agosto.  Atualmen- 
te,  a  taxa  está  em  9%  ao 
ano.  A  próxima  reunião 
será  nos  dias  8  e  9  de  ou- 
tubro. A  Selic  é  usada 
para  influenciar  a  ativi- 
dade  económica,  e  por 
consequência,  a  inflação. 

®  METRO 


bem,  a  produção  está  indo 
bem,  o  nível  de  utilização 
de  capacidade  instalada  es- 
tá regular.  Portanto,  cabe  a 
recomposição  das  alíquotas 
neste  momento",  disse  na 
semana  passada  o  secretário 
de  Política  Económica,  Már- 
cio Holland.  O  imposto  para 
geladeiras  subirá  de  8,5%  pa- 
ra 10%  e  para  tanquinhos,  de 
4,5%  para  5%.  ®  metro 


Comunicações 


Bernardo:  Cade 
decide  sobre 
venda  daTim 

o  ministro  das  Comu- 
nicaçóes,  Paulo  Bernar- 
do, disse  ontem  que  é  o 
Cade  que  vai  decidir  se 
a  TIM  Participaçóes  te- 
rá que  ser  vendida,  ca- 
so a  espanhola  Telefóni- 
ca assuma  o  controle  da 
Telecom  Itália,  dona  da 
TIM.  "Não  devemos  fi- 
car falando  porque  a  bri- 
ga não  é  aqui",  declarou. 

®  METRO 


Teto  de  FGTS  para 
compra  de  imóvel 
chega  a  R$  750  mil 

Mercado.  Governo  atende  a  antigo  pedido  de  construtores  e  aumenta  vaior  para  compra  com 
os  recursos  do  fundo  de  garantia.  Preço  máximo  fora  de  SP,  RJ,  MG  e  DF  é  de  R$  650  mii 


o  governo  aumentou  on- 
tem o  teto  do  valor  do  imó- 
vel para  compra  com  recur- 
sos do  FGTS,  atendendo  a 
um  pedido  do  setor  de  cons- 
trução civil  há  alguns  anos. 
Em  São  Paulo,  Rio  de  Janei- 
ro, Minas  Gerais  e  Distrito 
Federal,  o  valor  sobe  de  R$ 
500  mil  para  R$  750  mil,  en- 
quanto nos  outros  Estados 
aumenta  para  R$  650  mil. 

Apesar  de  ter  sido  eleva- 
do em  50%  em  alguns  Esta- 
dos, o  governo  não  espera 
que  a  medida  impulsione 
os  preços  dos  imóveis.  Is- 
so porque  esse  percentual 
é  inferior  à  valorização  dos 
apartamentos  e  casas  nes- 


ses locais  desde  2009,  ano 
em  que  o  teto  para  aquisi- 
ção de  imóveis  com  uso  do 
FGTS  subiu  de  R$  350  mil 
para  R$  500  mil. 

"Isso  era  esperado,  por- 
que o  limite  de  R$  500  mil 
tinha  sido  definido  há  al- 
guns anos  e  havia  muita 
discussão.  Em  tese,  os  com- 
pradores dos  apartamen- 
tos nessa  faixa  de  preço  te- 
rão um  custo  menor.  Então, 
talvez  impulsione  as  ven- 
das, que  foram  boas  no  se- 
gundo trimestre  apesar  da 
fraqueza  da  economia",  dis- 
se o  analista  Eduardo  Silvei- 
ra, da  Espirito  Santo  Invest- 
ment  Bank.  ®  metro 


O  governo  acha  que  a  medida  não  vai  impulsionar  os  preços  i  folhapress 


Apple  e  Google  desbancam 
Coca-Cola  e  são  as  mais  valiosas 


Apple  e  Google  derrubaram 
a  Coca-Cola  no  ranking  de 
empresas  mais  valiosas  do 
mundo,  compilado  pela  In- 
terbrand,  empresa  de  con- 
sultoria norte-americana. 
É  a  primeira  vez  em  treze 
anos  que  a  Coca-Cola  não 
lidera.  A  empresa  de  bebi- 
das de  Atlanta  caiu  para  a 
terceira  colocação,  avaliada 
em  US$  79,2  bilhões. 

Em  2000,  no  ano  de  lan- 
çamento do  ranking,  o 
Google  ocupava  a  36^  co- 
locação, atrás  da  Kodak. 
A  popularização  da  Apple 
ocorreu  após  o  sucesso  co- 
mercial do  iPhone,  do  iPod 
e  do  iPad. 

O  Google  ficou  na  segun- 
da colocação  da  lista,  ava- 
liado em  US$  93,3  bilhões. 
A  IBM  e  a  Microsoft  ocu- 
pam a  quarta  e  quinta  co- 
locações, avaliadas  em  US$ 
78,8  bi  e  US$  59,5  bilhões, 
respectivamente. 

As  empresas  Budwaiser 
e  Heinz  figuram  na  lista 
ampla  da  Interbrand,  com 
cem  colocações,  em  31°  e 
53°  lugares,  respectivamen- 
te. ®  METRO 


AS  MARCAS  MAIS  VALIOSAS  DO  MUNDO 

Appie  e  Googie  derrubam  Coca-Coia  para  terceiro  iugar  no  ranking 
compiiado  por  empresa  de  consuitoria 
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Degelo  entre  EUA  e 
Irã  preocupa  Israel 


Oriente  Médio.  Na 

república  isiâmica, 
aproximação  também 
foi  aivo  de  críticas 

Três  dias  depois  de  luna  histó- 
rica aproximação  entre  os  Esta- 
dos Unidos  e  o  Irã,  o  primeiro- 
-ministro  israelense,  Benjamin 
Netanyahu,  apelou  para  que  o 
presidente  Barack  Obama  não 
se  deixe  seduzir  pelas  palavras 
do  mandatário  iraniano. 

Em  uma  reunião  às  mar- 
gens da  68^  Assembleia-Geral 
da  ONU,  Netanyahu  pediu  que 
as  sanções  económicas  contra 
a  república  islâmica  não  se- 
jam retiradas.  "O  Irã  está  com- 
prometido com  a  destruição 
de  Israel  e  deve  ser  forçado  a 
desmantelar  completamente 
seu  arsenal  nuclear",  afirmou 
o  premie  israelense. 

O  encontro  entre  Obama  e 
Netanyahu  ocorre  após  uma 
intensa  ofensiva  diplomáti- 
ca do  governo  iraniano  pa- 
ra se  aproximar  do  Ocidente. 


O  presidente,  Hassan  Rou- 
hani,  ressaltou  que  não  pre- 
tende abandonar  o  direito  ao 
programa  nuclear,  mas  que 
deseja  a  paz  com  Israel. 

Obama  tentou  tranquili- 
zar Netanyahu,  dizendo  que 
Teerã  deve  provar  sua  since- 
ridade com  ações.  Ele  insistiu 
que  as  sanções  económicas 
não  serão  retiradas  prematu- 


ramente. Uma  nova  rodada 
de  negociações  sobre  o  pro- 
grama nuclear  iraniano  está 
prevista  para  os  dias  15  e  16 
deste  mês,  em  Genebra. 

Pressão  interna 

De  volta  ao  Irã,  o  presidente 
Rouhani  também  enfrentou 
críticas  por  sua  aproximação 
com  os  EUA.  No  fim  de  sema- 


na, manifestantes  jogaram  sa- 
patos e  ovos  contra  ele. 

Ontem,  o  comandante  da 
Guarda  Revolucionária  criti- 
cou a  conversa  telefónica  en- 
tre Rouhani  e  Obama.  "O  pre- 
sidente deveria  ter  se  recusado 
a  conversar  e  esperado  ações 
concretas  dos  americanos", 
disse  Mohamad  Ali  Jafari  ao  si- 
te Tasninmews.com.  ®  metro 


Em  Brasília.  Dilma  e  Cartes 
falam  sobre  volta  ao  Mercosul 


A  presidente  Dilma  Roussefií 
recebeu  ontem,  em  Brasí- 
lia, o  colega  paraguaio,  Horá- 
cio Cartes.  Foi  o  terceiro  en- 
contro dos  dois  desde  agosto, 
quando  Cartes  assumiu  a 
presidência  do  país  vizinho. 

O  mandatário  foi  recebido 
com  o  protocolo  de  chefe  de 
Estado,  em  mais  uma  tentati- 
va de  acabar  com  o  mal-estar 
diplomático  gerado  pela  sus- 
pensão do  Paraguai  do  Mer- 
cosul, no  ano  passado. 

Ao  falar  sobre  a  volta  do 
país  ao  bloco,  Dilma  disse 


que  o  Paraguai  "está  em  seu 
processo  de  retorno".  A  bra- 
sileira defendeu  a  integração 
do  Mercosul  "da  Patagónia 
ao  Caribe",  incluindo  a  Vene- 
zuela, incorporada  ao  grupo 
à  revelia  do  Paraguai. 

Segundo  a  presidente,  o 
episódio  não  afetou  as  rela- 
ções bilaterais.  "Acredito  que 
o  presidente  Cartes  fará  mui- 
ta diferença,  porque  tem  a 
firme  convicção  de  que  são 
muito  importantes  as  rela- 
ções entre  nós",  disse,  confor- 
me a  Agência  Brasil.  ®  metro 


www.portDseguraoariLbr 


Antes  de  andar 
com  seu  carro, 

È entre  no  nosso. 
Inspeção 
veicular  grátis. 


Cuidados  com  o  carro  são  fundamentais  para  evitar  Imprevistos  e  acidentes,  mas  nem  sempre  são  baratos. 
Pof  isso,  o  Porto  Seguro  Auto  vai  oferecer  de  graça  aos  segurados  e  nâo  segurados  sua  Linha  de  inspeção  Veicular 
Móvêl,  um  chêck-up  &m  diversas  partes  de  ^u  vefcub*  em  especial  as  quê  afetam  a  segurança,  como 
alinhamento^  susp€nsãOx  bateria^  alternadorx  luzes  e  freios^  além  do  teste  de  emissão  de  polyentes. 
Um  benefício  de  alta  tecnologia  para  manter  os  riscos  de  acidentes  cada  vez  mais  batocos. 


I  ^  E  JW  DEC    na  Lagoa  doTaquaral,  Portão   em  Campinas  -  SR 


PORTO 
SEGURO 

nUtO  SEGUROS 
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'NAO  FUI  CONVIDADO  PARA 
A  VOLTA  DO  NEW  ORDER' 


I  Gabriel  Garcia  Márque^ 


Por  que  escolheu  tocar  ape- 
nas as  músicas  de  ''Move- 
menf'  e  "Power,  Corrup- 
tions  &  Lies'7 

Nem  sempre  foi  assim.  Entre 
maio  de  2010  e  o  início  deste 
ano  tocávamos  apenas  ma- 
terial do  Joy  Division,  na  ín- 
tegra. Então,  no  início  deste 
ano,  começamos  a  tocar  coi- 
sas do  New  Order.  Meu  pla- 
no é  tocar  todos  os  álbuns 
que  participei.  Já  apresentei 
"Unknown  Pleasures",  "Clo- 
ser"  e  "Still"  [Joy  Division]. 
Agora  é  a  vez  de  "Move- 
ment"  (1981)  e  "Power,  Cor- 
ruption  &  Lies"  (1983),[que 
serão  tocados  na  íntegra  no 
Cine  Joia],  e  então  será  "Bro- 
therhood"  (1986)  e  "Low  Li- 
fe" (1985)  [New  Order]. 

Existe  a  chance  de  tocar 
músicas  do  Joy  Division? 

Sim,  chegue  cedo  e  você  po- 
de ter  uma  surpresa.  No  mo- 
mento posso  tocar,  além  dos 
discos,  outras  75  músicas.  É 


fantástico  poder  ter  essa  va- 
riedade! Uma  das  coisas  que 
achava  frustrante  com  Steven 
[Morris]  e  Bernard  [Summer] 
é  que  eles  tocam  um  número 
limitado  de  músicas  de  nosso 
set.  Acho  muito  conservador 
e  sempre  me  frustrou. 

Por  que  você  não  aceitou 
participar  do  retorno  do 
New  Order? 

Simplesmente  porque  não 
fui  convidado.  Ouvi  na  BBC  6 
Music  [rádio  britânica]  sobre 
a  reunião  e  fiquei  tão  sur- 
preso quanto  qualquer  outra 
pessoa.  Desde  então  tenho 
lutado  contra  isso,  pela  ma- 
neira covarde  que  roubaram 
a  marca  New  Order  e  monta- 
ram a  banda  sem  mim.  Acho 
que  a  coisa  toda  foi  motiva- 
da pelo  fracasso  da  Bad  Lieu- 
tenant,  projeto  paralelo  de 
Bernard,  vendido  como  se  ti- 
vesse sido  um  sucesso.  Se 
fosse  mesmo  eles  não  teriam 
de  realizar  esse  retomo.  É 


um  saco,  depois  de  30  anos 
de  trabalho,  o  que  ficou  de- 
cidido financeiramente  para 
mim  ser  algo  como  se  a  mu- 
lher resolvesse  sozinha  todas 
as  questões  de  um  divórcio. 

Você  sente  a  influência  de 
seus  trabalhos  antigos  em 
bandas  contemporâneas? 

Em  algumas.  Uma  que  gosto 
muito  é  Interpol.  Paul  Banks 
é  um  compositor  fantástico 
e  adoro  seu  álbum  solo.  Tam- 
bém fizemos  um  show  com 
o  White  Lies  em  Portugal, 
quando  tocamos  "Unknown 
Pleasures"  juntos  e  foi  inte- 
ressante ouvir  a  nossa  mú- 
sica ao  lado  deles.  Há  uma 
agradável  sensação  de  saber 
que  você  inspirou  alguém. 
Outras  bandas  que  sinto 
uma  conexão  são  The  Slow 
Readers  Club  e  The  Editors. 

O  New  Order  evitou  tocar 
músicas  do  Joy  Division.  Co- 
mo é  para  você  interpretar 


canções  marcantes  na  voz 
de  Ian  Curtis? 

Bem,  foi  uma  das  coisas 
que  sempre  me  incomo- 
dou quando  eu  estava  com 
o  New  Order:  o  Joy  Division 
ser  deixado  de  lado.  Então, 
depois  que  a  banda  se  sepa- 
rou, foi  ótimo  ter  a  liberda- 
de de  tocar  isso  novamen- 
te. Eu  sempre  me  senti  um 
baixista  em  primeiro  lu- 
gar e  acho  que,  quando  vo- 
cê começa  a  criar  música, 
há  sempre  um  caminho  pa- 
ra se  fazer  absolutamente 
tudo.  Algumas  pessoas  po- 
dem fazê-lo,  outras  não  con- 
seguem. Demorei  um  longo 
tempo  para  aprender  a  ser 
um  vocalista  e  foi  dificil  to- 
mar o  lugar  de  Ian.  Eu  tam- 
bém estava  nervoso  com  o 
material  do  New  Order  re- 
ferente ao  Barney  [apelido 
de  infância  de  Bernard  Sum- 
mer], mas  eu  consegui  fazê- 
-lo  com  95%  de  esforço,  4% 
de  habilidade  e  1%  de  sorte. 


Você  pretende  lançar  um  ál- 
bum de  músicas  inéditas  ao 
lado  da  The  Light? 

Eu  sei  que  devo  fazer  isso  e 
tenho  pensado  muito  sobre 
o  assunto,  mas  eu  gostaria 
de  resolver  primeiro  os  pro- 
blemas judiciais  sobre  o  New 
Order.  Os  caras  [The  Light] 
têm  algumas  boas  ideias, 
mas  com  a  tumê  é  dificil  en- 
contrar tempo  para  voltar 
para  o  estúdio.  Lançar  um 
disco  é  realmente  um  traba- 
lho de  muito  amor,  e  com 
certeza  ele  está  na  minha  lis- 
ta de  tarefas  futuras. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Serviço 


No  Cine  Joia  (pça.  Carlos  Go- 
mes, 82,  teL:  3101-1305). 
Sexta,  às  22h.  De  R$  120  a 
R$  160.  cinejoia.tv/ingressos 


Escritor 
reaparece 
no  México 

Recluso  há  alguns  anos, 
o  escritor  colombiano 
reapareceu  em  público  no 
último  domingo,  ao  lado 
de  usa  esposa,  Mercedes, 
na  inauguração  de  um 
boliche  na  Cidade  do 
México,  onde  vive.  Aos 
86  anos,  o  Premio  Nobel 
de  Literatura  mostrou-se 
bem  humorado,  atendeu 
seus  fãs  e  até  fez  pose 
para  alguns  fotógrafos. 
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Fotografia. 
Festival 
multitemàtico 
entra  em  cena 


A  partir  de  amanhã,  o  fo- 
co dos  fotógrafos  da  região 
de  Campinas  se  volta  para 
o  T  Festival  Hercule  Floren- 
ce, que  promove  mais  de  15 
exposições  de  amadores  e 
profissionais  em  locais  es- 
palhados pela  cidade.  A  pro- 
gramação se  estende  duran- 
te todo  o  mês  de  outubro. 

Nesta  semana,  terão  início 
mostras  que  abordam  a  diver- 
sidade de  estilos  da  arte  da  fo- 
tografia, como  "Interiores", 
de  Dreison  Medeiros.  A  varie- 
dade de  temas  na  programa- 
ção é  uma  das  marcas  do  fes- 
tival, que  será  encerrado  no 
dia  27,  no  Moisés  Lucarelli, 
com  luna  série  de  fotos  sobre 
a  Ponte  Preta.  ®  metro  campinas 


"Campinas  não  é  a 
capital  da  fotografia, 
mas  estamos 
trabalhando  para  elevar 
o  patamar  da  cidade'' 

RICARDO  LIMA,  CURADOR  DO  FESTIVAL 


Um  passeio 
pela  história 
do  Brasil 


Dom  Pedro.  Prevista  para  as  ighso  de 
hoje,  apresentação  de  companhia  aborda  a 
chegada  lusitana  e  a  cultura  tupiniquim 


Contar  os  513  anos  de  uma 
nação  em  cerca  de  50  minu- 
tos. Esse  é  o  desafio  encara- 
do pelo  Ballet  Stagium  hoje, 
às  19h30,  na  praça  central  do 
Shopping  Dom  Pedro.  "Coi- 
sas do  Brasil",  como  foi  bati- 
zada  a  apresentação,  retrata, 
segundo  Marika  Gidali,  uma 
das  fundadoras  do  espetácu- 
lo,  "a  grande  exploração  que 
o  país  sofre  desde  1500". 

A  revisão  da  história, 
que  enfatiza  a  relação  en- 
tre colonizados  e  coloniza- 
dores, é  protagonizada  por 
15  bailarinos  da  compa- 
nhia. Selecionada  pelo  re- 
pórter Maurício  Kubrusly,  a 
trilha  sonora  inclui  canções 
da  época  colonial  e  músi- 
cas caipiras.  Os  destaques 
da  parte  musical,  no  entan- 
to, são  "Aquarela  do  Brasil", 
de  Ary  Barroso,  e  "Cachoei- 
ra de  Paulo  Afonso",  de  Luiz 
Gonzaga  e  Zé  Dantas. 

Gidali  conta  que  o  em- 
basamento histórico  é  um 
dos  diferenciais  de  "Coisas 
do  Brasil",  em  cartaz  por  to- 
dos os  cantos  do  país  desde 
1979.  "Viajamos  o  Brasil  há 
muito  tempo.  Estudamos, 
pesquisamos,  e  tivemos  au- 
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bailarinos  integram  o  elenco 
da  dança  do  Ballet  Stagium.  A 
trilha  sonora  que  os  embala  foi 
escolhida  por  Maurício  Kubrusly 

las  de  história",  acrescenta. 

Com  um  teor  crítico  evi- 
dente -  luna  das  característi- 
cas desde  a  época  da  censura 
-,  a  apresentação  destaca  a  im- 
portância da  diversidade  das 
manifestações  culturais  brasi- 
leiras. As  viagens  constantes 
são  a  receita  para  que  o  grupo 
possa  captar  a  essência  de  cada 
região  do  território  nacional. 

A  exemplo  de  outros 
eventos  do  Conexão  Cultu- 
ral, a  apresentação  de  ho- 
je é  gratuita.  Mais  informa- 
ções podem  ser  obtidas  pelo 
telefone  (4003-7740). 

Conexão  Cultural 

Outras  atrações  de  peso  já 
passaram  pela  iniciativa  do 
shopping.  Lobão,  Zeca  Balei- 
ro  e  Pato  Fu,  por  exemplo, 
se  apresentaram  no  local. 

®  METRO  CAMPINAS 
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PUBLICIDADE  NO  CELULAR 

O  Brasil  possui  mais  260  mi- 
lhões de  celulares  ativos, 
prova  de  que  esse  é  um  ca- 
nal importante  de  interação 
entre  as  marcas  e  os  consu- 
midores. E  o  mobile  mar- 
keting, como  é  chamado, 
oferece  um  relacionamen- 
to customizado  com  cada 
cliente.  Andrés  Stella,  ge- 
rente geral  da  Brandtone  no 

Brasil,  revela  como  a  publicidade  está  presente  no  celular. 

Receber  um  SMS  com  mensagens 
publicitárias  não  desagrada? 

A  Brandtone  não  trabalha  com  spam,  esse  transtorno 
que  acontece  devido  a  mensagens  enviadas  sem  autori- 
zação para  o  celular  do  consumidor.  Nossas  campanhas 
sempre  são  iniciadas  pelo  cliente,  a  partir  do  primeiro 
contato  que  ele  faz  enviando  um  SMS  gratuito  com  um 
código  impresso  em  embalagens  promocionais.  Sem- 
pre estabelecemos  uma  troca  de  valor  entre  a  marca  e 
o  consumidor  para  que  ele  se  sinta  motivado  a  partici- 
par. Como  resultado,  nossa  taxa  média  de  autorização 
dos  consumidores  para  continuar  participando  de  cam- 
panhas futuras  é  de  90%. 

As  grandes  companhias  utilizam  este 
recurso  com  qual  objetivo? 

O  principal  deles  é  gerar  interação  entre  marcas  e  consumi- 
dores. Hoje  as  mídias  tradicionais  já  não  são  tão  eficientes  e 
suficientes  para  as  marcas  se  relacionarem  com  seus  consu- 
midores. O  mobile  marketing  tem  se  mostrado  como  uma 
solução  que  possibilita  altíssima  cobertura  e  engajamento 
para  as  campanhas. 

Quais  os  setores  que  mais  investem  nessa  estratégia? 

Aqui  no  Brasil  são  os  bancos  e  companhias  de  grande 
consumo,  como  marcas  de  refrigerantes,  cervejas,  ali- 
mentos e  outras.  Entre  as  empresas  que  atendemos  e 
adotam  ações  de  mobile  marketing  estão  a  Unilever, 
PepsiCo,  Mondelez/Kraft  Foods,  SAB-Miller,  Kellogg' s  e 
British  Petroleum. 

Ser  uma  agência  irlandesa  traz  algum  diferencial? 

A  Irlanda  é  um  excelente  polo  de  tecnologia  e  telecomuni- 
cação. A  Brandtone  é  um  exemplo  disto.  O  motivo  pelo  qual 
estamos  no  Brasil  e  em  outros  países  emergentes  é  que  nos- 
sos clientes  compreendem  o  grande  potencial  de  crescimen- 
to desses  mercados  e  que  o  mobile  marketing  é  uma  das 
melhores  maneiras  de  engajamento  direto  com  quase  to- 
da a  base  de  consumidores  desses  países.  Além  do  Brasil,  es- 
tamos na  África  do  Sul,  Turquia,  Rússia,  índia.  China  e,  es- 
tamos iniciando  operações  na  Malásia,  Indonésia  e  Estados 
Unidos,  este  último  focado  nas  comunidades  latinas. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretorda  Agência  Cidadã 
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ONGs 

Por  ter  acessado  o  site  da  prefeitura,  vi 
que  temos  um  monte  de  ONGs  creden- 
ciadas recebendo  recursos  oriundos 
dos  nossos  impostos.  Como  agravan- 
te, os  relatórios  estão  todos  desatuali- 
zados,  ou  seja,  não  sabemos  quanto  es- 
tão consumindo  do  nosso  orçamento. 

EDIVALMIR  MASSA  -  CAMPINAS,  SP 

Bolsonaro 

Não  vejo  nenhiun  absurdo  nas  atitudes 
do  deputado  Jair  Bolsonaro  (PP).  Ele  ape- 
nas se  irritou  com  as  pessoas  que  não 
quiseram  deixá-lo  entrar  no  quartel.  Que 
representantes  dos  direitos  humanos  são 
esses  que  determinam  quem  deve  ou  não 
entrar  lá?  Afinal,  não  é  para  todo  mundo 
visitá-lo?  Por  que  só  o  deputado  foi  im- 
pedido? O  que  eles  tanto  temem?  O  que 
existe  lá  que  alguém  não  pode  saber? 

MANOEL  VÍTOR  OLIVEIRA  -  CAMPINAS,  SP 

Unícamp 

Está  na  hora  de  responsabilizar  a 
Unicamp  por  coisas  ruins  que  aconte- 
cem em  Barão  Geraldo.  A  universidade 
nada  faz  pela  comunidade. 

WAGNER  LAHR  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


A  má  fase  do 
Corinthians  pode  ser 
creditada  a  Tite? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


(a  Maranhão  Antoni  o 

De  jeito  algum.  O  fato  é  que  o  Corin- 
thians,  assim  como  qualquer  equipe 
vencedora,  sentiu  um  desgaste  natural. 

(Svipurgato 

Tite  se  consolidou  como  um  dos  gran- 
des técnicos  do  Brasil  com  o  trabalho 
no  Corinthians.  No  entanto,  pode  ser 
demitido. 

(§carlosrígueiral 

O  futebol  brasileiro  tem  a  cultu- 
ra de  culpar  o  técnico  pelos  fracas- 
sos. Romarinho  e  Sheik  podem  ser 
responsabilizados. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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HCStrel^-j  Está  escrito  nas  estrelas 
^  QUtQ 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  A  exposição  de  sentimentos  será  essen- 
cial em  paqueras,  se  estiver  só  e  também  aos  comprometidos 
no  convívio  junto  ao  cônjuge. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  retomada  de  assuntos  tende  a  in- 
fluenciar a  área  profissional.  Procure  ter  cautela  e  respeito  com 
padrões  que  envolvam  esta  área. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Há  tendências  para  transformar  seus 
conceitos  e  pensamentos  sobre  certas  pessoas.  Momento  para 
aproveitar  seus  gostos  culturais. 

Cdncer  (21/6  a  22/7)  o  momento  é  de  atenção  dobrada  com 
ações  consumistas  e  com  as  despesas  mais  frequentes.  Procure 
repensar  prioridades  financeiras. 


Leso  (23/7  a  22/8)  Uma  transição  marcará  seus  projetos  com 
motivações  para  executar  algo  que  tinha  dificuldade.  Tendências 
a  posturas  mais  sentimentais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  É  propenso  a  momentos  de  reclusão, 
até  para  equilibrar  suas  energias  diante  de  problemas  e  desgas- 
tes da  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Ambientes  sociais  marcarão  positiva- 
mente momentos  importantes,  especialmente  com  amigos  e  si- 
tuações que  envolvam  diversões. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Em  relacionamentos,  cuide  para 
não  exagerar  em  cobranças  diante  de  responsabilidades  que  divi- 
de com  pessoas  especiais  em  sua  vida. 


V5 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Temas  como  viagens,  estudos  e  in- 
teresses culturais  são  propensos  a  tomar  atenção,  seja  planejan- 
do algo  ou  vivenciando  no  lazer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  para  tratar  assun- 
tos burocráticos,  de  seguros  ou  que  requeira  a  necessidade  de 
maior  precaução  com  bens  e  finanças. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Mudará  a  maneira  de  lidar  com  re- 
lações e  valorizar  quem  mais  precisa  de  você.  Na  vida  afetiva, 
exercite  mais  alguns  gestos  românticos. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Mercúrio  faz  bom  aspecto  com  Netuno  - 
planeta  que  rege  seu  signo  -  o  que  proporcionará  mais  facilidade 
para  conversas  e  aprendizados. 
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Bugre.  Falha  e 
discussão 
alteram 
planejamento 

A  falha  do  goleiro  Juliano 
diante  do  Betim-MG  no  úl- 
timo domingo,  a  atuação 
do  time,  que  perdeu  de  vi- 
rada em  casa,  e  a  discussão 
de  jogadores  com  a  torcida 
foram  o  estopim  para  a  re- 
volta da  torcida.  Desse  mo- 
do, diretoria  estuda  saída  de 
emergência  para  ter  time 
concentrado  na  próxima 
partida  -  viajar  antecipada- 
mente para  Goiânia. 

O  presidente  Alvaro  Ne- 
grão, em  entrevista  à  Rádio 
Bandeirantes,  disse  que  irá 
conversar  com  a  comissão 
técnica  para  tentar  antecipar 
a  viagem  para  Goiânia  -  onde 
o  time  joga  no  sábado  contra 
o  Vila  Nova  -  já  para  amanhã. 

A  medida  visa  afastar  os 
jogadores  da  pressão  fora 
de  campo.  O  time,  que  lide- 
rou boa  parte  da  competi- 
ção, agora  não  pode  perder. 
Uma  derrota  para  o  Vila  No- 
va no  sábado  tira  o  Guara- 
ni do  campeonato.  Restam 
dois  jogos  para  o  fim  da  pri- 
meira fase.  ®  METRO  CAMPINAS 


Maratona  contra  a 
degola  começa  hoje 

Sem  descanso.  Depois  de  vencer  o  Botafogo  no  Rio,  Ponte  Preta  terá  três  confrontos  em 
seis  dias  para  confirmar  reação  no  Campeonato  Brasileiro.  O  primeiro  é  contra  o  Náutico 


Nem  deu  tempo  para  apro- 
veitar a  vitória  contra  o  Bo- 
tafogo, no  Maracanã,  a  pri- 
meira da  Macaca  no  maior 
estádio  do  Brasil.  Hoje,  às 
19h30,  o  desafio  é  contra  o 
lanterna  Náutico,  que  tam- 
bém venceu  na  rodada  passa- 
da. A  maratona  de  jogos,  que 
ainda  terá  Atlético-MG  na 
quinta  e  Bahia  no  domingo, 
pode  consolidar  a  reação  alvi- 
negra  ou  complicar  de  vez  a 
situação  dos  campineiros  no 
Campeonato  Brasileiro. 

Já  pensando  na  sequência 
complicada  de  um  jogo  a  cada 
dois  dias,  Jorginho  não  defi- 
niu o  time  que  entra  em  cam- 
po. O  certo  é  que  William  vol- 
ta de  suspensão  no  lugar  de 
Adaílton  e  Roberto  não  deve 
atuar  por  uma  reação  alérgi- 
ca. Edson  Bastos  será  o  titular. 

Se  vencer,  a  Ponte  chega 
aos  25  pontos  e  encosta  no  São 


PONTE  PRETA 


NÁUTICO 


Edson  Bastos  tera  oportunidade  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


•  Estádio.  Moisés  Lucarelli, 
em  Campinas,  ighso 

•  Transmissão.  Rádio 
Bandeirantes,  AM  l.ljo,  PFC 


Paulo,  que  tem  27  e  é  o  pri- 
meiro fora  da  zona  de  rebaixa- 
mento. Bons  resultados  contra 
Atlético-MG,  quinta,  no  Inde- 
pendência, e  Bahia,  domin- 
go, também  fora  de  casa,  são 
a  chave  para  sair  da  degola  em 
um  momento  crucial  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


"A  parte  estrutural  só 
piorou.  O  que  melhorou 
foi  o  grupo  [da  Seleçâo]. 
Evoluíram 

muito  a  parte  técnica, 
a  capaddade  dos  atletas", 


ESARCIELO,EM  ENTREVISTA  A 
LHA  DE  S.PAULO",  SOBRE  O 


Missa  na  fé  de  Nossa  Senhora  da  Cabeça 

Você  que  sofre  com  dores  de  cabeça  constantes, 
desmaio,  enxaqueca,  tontura,  labirintite,  barulho  ou 
calor  na  cabeça,  esquecimento,  aneurisma,derrame 
ou  tumores,  esteja  presente.  * 
O  Padre  Euclides  Nunes  rezará  a  Prece  do  Exorcismo, 
expulsando  todo  mal  e  cada  pessoa  será  ungida  na  ^ 
cabeça  com  o  Óleo  Bento  da  Saúde.  jb 

Nesta  Quarta-Feria  -  02  de  Outubro  ^ 


09:00  -  15:00  e  20:00  Hs 


Na  fé  de  Nossa  Senhora  da  Cabeça,  o  Senhor  Jesus  vai  te  curar  /// 

PARÓQUIA  BOM  JESUS 
Rua  Francisco  Teodoro,  278  -  Vila  Industrial  (Centro) 

{Próximo  ao  Viaduto  Cury,  ao  Terminal  Central  e  a  Av.  João  Jorge) 

www.paroquiabomjesus.com.br 
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Thiago  Ribeiro  está  otimista 

I  GUILHERME  DIONIZIO/FOLHAPRESS 


Santos. 
Questão  de 
regularidade 

O  atacante  Thiago  Ribeiro 
ainda  não  desistiu  de  levar 
o  Santos  a  uma  vaga  na  Ta- 
ça Libertadores  do  ano  que 
vem.  Mas,  para  chegar  ao 
G-4  e  se  firmar  entre  os  lí- 
deres do  Brasileiro,  ele  acre- 
dita que  o  time  precisa  de 
uma  regularidade  maior. 

"Matematicamente,  tu- 
do é  possível.  Mas  tem  de 
ir  passo  a  passo.  Se  olhar 
os  adversários  que  estão  à 
frente,  a  distância  não  é  tão 
grande.  Mas  precisamos  de 
regularidade.  Vencer  umas 
três,  quatro  partidas  segui- 
das", disse.  ®  METRO 


Ataque  de  nervos 


Pé  na  forma.  Com  3'  pior  produtividade  ofensiva  no  Campeonato 
Brasileiro,  São  Paulo  trabalha  finalizações  para  reagir  no  torneio 


Luis  Fabiano  é  o  artilheiro  são-paulino  no  ano,  com  20  gois  i  marcelo  machado  de  melo/fotoarena 


É  bem  verdade  que  o  árbi- 
tro deixou  de  anotar  um  pê- 
nalti  claro  cometido  por  Kle- 
ber. Também  é  consenso  que 
o  goleiro  Dida  operou  mila- 
gres no  Morumbi.  Mas  é  fato 
que  o  São  Paulo  abusou  das 
finalizações  erradas  e  viu  o 
fantasma  do  rebaixamento 
voltar  a  se  aproximar  com  a 
derrota  para  o  Grémio  por  1 
a  O,  no  último  domingo. 

Como  consequência,  Mu- 
ricy  Ramalho  amargou  sua 
segunda  derrota  consecuti- 
va no  Tricolor,  que  estacio- 
nou na  W  colocação  com  27 
pontos  -  só  dois  a  mais  que  o 
Criciúma,  primeiro  time  na 
zona  da  degola. 

E  a  falta  de  pontaria  dos 
atacantes  são-paulinos  é  um 
dos  pontos  que  tiram  o  sono 
do  técnico.  Em  24  rodadas, 
os  tricolores  balançaram  as 
redes  apenas  21  vezes  -  mé- 
dia de  0,87  gol  por  jogo.  A 
produtividade  no  ataque  é 
a  terceira  pior  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  atrás  ape- 
nas Náutico  e  Corinthians, 
que  anotaram  somente  14  e 
20,  respectivamente.  O  Cru- 


zeiro, melhor  nesse  quesito, 
tem  50. 

O  mau  momento  vivido 
pelos  atacantes  tem  relação 
direta  com  os  números.  Luis 
Fabiano,  artilheiro  do  time  na 
temporada,  com  20  gois,  fez 
apenas  cinco  no  Brasileirão  - 
mesmo  número  de  Aloísio. 

"É  uma  coisa  que  acon- 
tece. Em  alguns  lances,  não 
concluímos  bem.  Em  outros, 
o  Dida  pegou.  Mas  fomos 
um  time  de  futebol.  O  duro  é 
quando  você  não  dá  um  chu- 
te no  gol  dos  caras,  como  foi 
na  derrota  para  o  Goiás",  dis- 
se Muricy  Ramalho. 

Pior  que  eles,  só  Osvaldo. 
Destaque  do  time  no  início 
do  ano,  a  ponto  de  ir  para 
a  Seleção  Brasileira.  Depois, 
no  entanto,  o  jogador  caiu 
em  desgraça:  ele  não  marca 
um  gol  desde  o  dia  28  de  fe- 
vereiro, num  jejum  que  du- 
ra já  dura  38  partidas. 

O  técnico  já  trabalha  fina- 
lizações, em  sessões  de  ativi- 
dades  apenas  para  treinar  os 
chutes  a  gol,  que  serão  fun- 
damentais para  a  reação  tri- 
color. ©METRO 


Contra  crise,  Timão  se  refugia  em  Mogi 


A  fase  corintiana  não  é 
das  melhores,  com  oito  jo- 
gos sem  vitória,  sendo  que, 
no  último  compromisso,  a 
equipe  foi  goleada  por  4  a 
O  pela  Portuguesa.  Para  dei- 
xar de  lado  da  fúria  da  torci- 
da, que  pichou  o  Parque  São 
Jorge  (leia  abaixo),  a  delega- 
ção alvinegra  mudou  os  pla- 
nos de  trabalho. 

Em  vez  de  treinar  no 
CT  Joaquim  Grava  e  via- 
jar à  noite,  o  elenco  alvine- 
gro  vai  treinar  no  estádio 
Romildo  Ferreira,  em  Mogi 


Mirim,  palco  do  duelo  con- 
tra o  Bahia,  amanhã,  pela 
25^  rodada  do  Campeonato 
Brasileiro  -  o  clube  perdeu 
mando  de  jogo  e  cumpre 
punição  imposta  pelo  STJD 
(Superior  Tribunal  de  Justiça 
Desportiva). 

Além  do  jogo  contra  o  Ba- 
hia, o  confronto  com  o  Atlé- 
tico-PR,  dia  9,  pela  27^  roda- 
da, também  será  no  local. 

Tite  fica 

Assim  como  fizeram  após  a 
derrota  para  Lusa  em  Cam- 


8  jogos 

é  a  duração  do  jejum  corintiano. 
São  cinco  derrotas  e  três 
empates.  A  última  vitória  foi 
em  15  de  setembro:  4  a  O 
sobre  o  Flamengo 


po  Grande,  atletas  e  dire- 
toria  bancaram  a  perma- 
nência do  técnico  Tite.  Ele 
segue  em  silêncio.  Não  fa- 
lou com  a  imprensa  depois 


da  partida  e  nem  ontem,  no 
desembarque. 

"É  uma  situação  delicada 
em  que  nós  nos  colocamos, 
e  agora  somos  nós,  todos 
juntos,  que  vamos  sair  dela, 
e  contamos  com  o  professor 
Tite  nessa  caminhada",  fa- 
lou o  zagueiro  Paulo  André, 
zagueiro  do  time. 

"O  Tite  fica.  Ele  mostrou 
que  estava  chateado,  mas 
não  colocou  o  cargo  à  dispo- 
sição", afirmou  o  gerente  de 
ftitebol  alvinegro,  Edu  Gas- 
par. ©METRO 


Clube  pode  perder 
mais  10  mandos 

Uma  garrafa  de  água  atira- 
da por  um  torcedor  no  au- 
xiliar Bruno  Salgado  Rizo 
na  derrota  por  4  a  O  para  a 
Portuguesa  pode  compli- 
car mais  a  situação  co- 
rintiana. O  clube  será  de- 
nunciado no  STJD  e  pode 
perder  até  dez  mandos  de 
campo.  O  Timão  já  perdeu 
outros  quatro  mandos  no 
nacional.  Os  jogos  contra 
Bahia  (amanhã)  e  Atiético- 
-PR  (dia  2),  serão  em  Mogi 
Mirim.  ©METRO 


Contador 


Rivais  contam 
dias  para  a  queda 

o  mau  momento  do  Co- 
rinthians não  passa  bati- 
do pelos  rivais.  Ontem, 
foi  lançado  o  site  "#cri- 
senocorinthians"  (www. 
crisenocorinthians.com), 
que  conta  os  dias  para  o 
fim  do  Campeonato  Bra- 
sileiro -  projetando  o  re- 
baixamento do  Timão 
para  a  Série  B.  Antes, 
quem  sofreu  com  a  pia- 
da foram  os  são-paulinos. 
Um  site  semelhante  foi 
criado  em  agosto.  ®  metro 


Reforço 


Rodriguinhoestá 
perto  do  acerto 

o  meia  Rodriguinho,  do 
América-MG,  deve  ser  o 
próximo  atleta  a  vestir  a 
camisa  do  Corinthians. 
O  jogador  de  25  anos 
chegará  ao  alvinegro 
com  o  apoio  do  Banco 
BMG,  que  deve  investir 
R$  5  milhões  na  compra 
dos  60%  dos  direitos  eco- 
nómicos que  pertencem 
aos  mineiros  -  o  restante 
é  do  Capivariano.  As  ne- 
gociações estão  adianta- 
das. ®  METRO 


Portuguesa.  'Goleada  foi 
merecida',  diz  zagueiro 


Um  dos  líderes  da  Portugue- 
sa, o  zagueiro  Valdomiro 
afirmou  que  a  goleada  por 
4  a  O  sobre  o  Corinthians, 
domingo,  em  Campo  Gran- 
de, não  foi  um  acaso.  O  re- 
sultado deixou  a  Lusa  com 
31  pontos,  na  12^  posição  da 
tabela  do  Campeonato  Bra- 
sileiro -  à  frente  do  Timão. 

"Foi  merecido,  não  se 
discute",  disse  o  beque,  en- 
tre risos,  após  ser  questio- 
nado por  Neto,  apresenta- 
dor do  programa  "Os  Donos 
da  Bola",  da  "Band". 


O  atleta  também  atri- 
buiu a  goleada  ao  técnico 
Guto  Ferreira. 

"Ele  tem  o  grupo  na  mão, 
esquema  tático  definido... 
Ontem  ganhamos  por  causa 
dele",  afirmou. 

"O  Guto  é  um  grande 
treinador,  acho  que  daqui  a 
dois  ou  três  anos  estará  em 
um  grande  clube  do  fute- 
bol brasileiro.  Mas  o  que  eu 
mais  gosto  dele  é  que  ele  se 
preocupa  com  quem  não  es- 
tá jogando,  o  jogador  se  sen- 
te útil",  disse.  ®  METRO 


Quase  lá 


Cruzeiro  tem 
94%  de  chances 
de  levar  o  título 

o  Cruzeiro  caminha  a 
passos  largos  para  come- 
morar o  título  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  Os  nú- 
meros explicam  a  euforia 
cruzeirense.  Segundo  as 
contas  do  site  "Infobo- 
la",  do  matemático  Tris- 
tão Garcia,  a  Raposa  tem 
94%  de  chances  de  levan- 
tar o  troféu  -  isso  faltan- 
do 13  rodadas  para  o  fim 
da  competição.  ®  metro 
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Em  busca  do  acesso 
mais  'rápido  do  oeste' 

Palmeiras.  Peias  contas  da  comissão  técnica,  mais  quatro  jogos  podem  garantir  ao 
Verdão  a  classificação  matemática  à  Série  A.  O  desafio  desta  noite  é  o  Oeste,  às  2lh50 


OESTE 


(ÕFCl 


Leal;  Érik,  Dezinho, 

Lígger  e  Piauí; 

Adriano  Alves, 

Éverton,  Lelê  e  Bruno  Salino; 

Jheimy  e  Bruno  Batata. 

Técnico:  Ivan  Baitello 


PALMEIRAS 

Fernando  Prass; 
Wendel,  Henrique, 
Vilson  e  Juninho; 
Márcio  Araújo,  Wesley  e  Valdivia; 
Leandro,  Vinícius  e  Alan  Kardec. 
Técnico:  Gilson  Kleina 


"Essa 

situação  de 
contagem 


3& 


regressiva 


Estádio.  Benedito  Teixeira,  em  São  José  do  Rio  Preto 
Transmissão.  Rádio  Bandeirantes,  BandNews  FM, 
Bradesco  Esportes  FM  e  SporTV 


para  O  acesso  vem  de 
fora.  Dentro  do  grupo, 
queremos  os  pés  no  chão" 

GILSON  KLEINA,  TÉCNICO  DO  PALMEIRAS 


O  Palmeiras  está  sobrando  na 
Série  B  do  Campeonato  Brasi- 
leiro. Líder  com  56  pontos,  o 
time  já  acumula  10  de  vanta- 
gem para  a  Chapecoense-SC, 
2^  colocada,  e  16  para  o  Sport, 
que  ocupa  o  5°  lugar.  Com  25 
jogos  disputados  -  e  mais  13 
pela  frente  -,  o  Verdão  já  faz 
as  contas  para  garantir  o  re- 
tomo à  elite  nacional  nas  pró- 
ximas quatro  rodadas. 

A  ambição  palmeirense  de 
garantir  o  acesso  antecipado 
tem  mais  um  capítulo  hoje, 
às  21h50,  contra  o  Oeste,  em 
São  José  do  Rio  Preto. 

"A  gente  tem  culpa  pela 
impaciência  da  torcida.  Te- 
mos feito  uma  bela  Série  B  e 
fica  a  expectativa  pelo  retor- 
no. Mas  temos  de  viver  jogo 
a  jogo,  sempre  respeitando  o 
lado  do  torcedor.  Vencendo  as 
partidas,  logovai  chegar  a  ho- 
ra de  poder  comemorar",  dis- 
se o  volante  Márcio  Araújo. 

Para  o  confronto  desta  noi- 
te, o  técnico  Gilson  Kleina 
não  poderá  contar  com  Luis 
Felipe,  lesionado,  e  o  para- 
guaio Mendieta,  que  cumpre 
suspensão. 

'Nova  casa' 

A  diretoria  alviverde  definiu 
que  os  duelos  contra  Londri- 
na, dia  8,  e  Guaratinguetá, 
dia  11,  serão  em  Londrina, 
no  Paraná.  A  mudança  ocor- 
re por  causa  de  punição.  O 
clube  perdeu  dois  mandos 
de  campo  por  briga  de  torci- 
das no  jogo  contra  o  Guara- 
tinguetá na  10^  rodada. 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

helio.castroneves 
^  metrojornal.com.br 


ACELERANDO  EM  HOUSTON 

Pois  é,  pessoal.  Depois  de  um  intervalo  de  um  mês,  volta- 
mos às  corridas  em  dose  dupla  nesse  final  de  semana  em 
Houston,  nos  EUA,  com  a  realização  das  etapas  17  e  18  do 
IZOD  IndyCar  Series.  As  disputas  acontecerão  nesse  sába- 
do e  domingo  no  circuito  de  rua  instalado  no  Reliant  Park, 
um  local  que  é  novidade  para  a  maioria  dos  pilotos  da  atual 
temporada,  inclusive  para  mim. 

Muita  gente  tem  me  perguntado  se  o  título  pode  ser  de- 
finido nesse  evento,  que  é  o  penúltimo  do  nosso  calendá- 
rio atual.  Depois,  no  dia  19,  um  sabadão,  vamos  encerrar 
a  temporada  em  Fontana,  na  Califórnia.  Vou  ser  honesto 
com  vocês,  não  estou  pensando  nisso.  Acredite,  não  fiz  con- 
ta alguma  e  nem  quis  saber  o  que  deu  nas  projeções  que 
muitas  pessoas  já  fizeram. 

Eu  acho  que  a  gente  chegou  até  aqui,  na  liderança  do 
campeonato  adotando  uma  estratégia  precisa,  planejada  e 
muito  competitiva.  Na  minha  cabeça,  agora  que  falta  tão 
pouco,  vou  continuar  exatamente  igual.  Não  acho  que  se- 
ria útil  ficar  fazendo  conta  ou  se  devo  fazer  isso  ou  aquilo. 
Pode  acabar  embananando  tudo.  Então,  pessoal.  Vamos  dar 
um  passo  de  cada  vez.  Já  demos  16.  Faltam  apenas  três. 

Como  eu  falei  para  vocês,  essa  prova  é  novidade  para 
muita  gente,  mas  eu  também  levarei  para  as  ruas  de  Hous- 
ton uma  novidade.  Depois  de  ter  usado  as  cores  da  Hita- 
chi, AAA  e  PPG  durante  o  ano,  estarei  usando  novamente 
as  cores  da  Shell.  Aliás,  a  própria  prova  se  chama  Shell  and 
Pennzoil  Grand  Prix  on  Houston.  E  vamos  que  vamos! 
E  quem  quer  ganhar  um  presente  especial? 
Vamos  repetir  a  nossa  brincadeira,  pessoal?  Então,  é  o 
seguinte:  envie  para  meu  e-mail  do  Metro  Jornal  em  quais 
posições  eu  vou  chegar  nas  corridas  de  sábado  e  domin- 
go. Cada  acerto  vale  um  ponto  e  o  vencedor  vai  ganhar 
um  brinde  especial  formado  por  meu  livro,  adesivos  e  fo- 
tos. Gostaram?  Então,  já  es- 
tá valendo.  Mas,  atenção: 
os  e-mails  só  valem  se  che- 
garem até  o  meio  dia  de  sá- 
bado e  apenas  um  e-mail 
por  pessoa.  Quem  mandar 
mais  de  um  só  valerá  o  pri- 
meiro. Combinado? 

Então,  já  que  está  tudo 
entendido,  eu  vou  acelerar 
nas  duas  corridas  de  Hous- 
ton e  vocês  aqui  nos  palpi- 
tes. Forte  abraço  e,  na  sema- 
na que  vem,  além  de  falar 
das  corridas,  revelarei  o  no- 
me do  vencedor  ou  da  ven- 
cedora. Até  lá! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  pelo  Team  Penske. 


íífJío 
^t^ro  neves 


Chelsea  e  Borussía  tentam  reação 


A  Liga  dos  Campeões  come- 
çou com  duas  grandes  sur- 
presas: a  derrota  do  atual 
vice-campeão  Borussía  Dort- 
mund  para  o  Napoli  e,  espe- 
cialmente, o  tropeço  em  ca- 
sa do  Chelsea  contra  o  Basel. 
Hoje,  na  segunda  rodada,  os 
dois  clubes  têm  a  chance  de 
recuperar  pontos  na  tabela 
de  classificação. 

Pelo  Grupo  E,  os  ingleses 
comandados  por  José  Mouri- 
nho visitam  o  Steaua  Buca- 
reste na  Roménia.  Os  princi- 
pais destaques  dos  Blues  são 


brasileiros,  Ramires  e  Oscar, 
que  estão  confirmados  para 
o  duelo.  A  "ESPN"  transmite 
o  jogo.  Basel  e  Schalke  04  fe- 
cham a  chave. 

No  Grupo  F,  os  olhos  es- 
tão voltados  para  a  partida  na 
Alemanha.  E  lá  que  o  Borus- 
sía recebe  o  Olympique  de 
Marselha  precisando  da  vitó- 
ria para  não  perder  de  vista 
Arsenal  e  Napoli,  líderes  da 
chave  e  que  se  enfrentam  em 
terras  inglesas. 

A  bola  também  rola  no 
Grupo  G,  com  dois  jogos 


marcados:  Zenit  x  Áustria 
Viena;  e  Atlético  de  Madri  x 
Porto.  O  jogo  entre  russos  e 
austríacos  é  o  único  que  co- 
meça às  13h.  Todos  os  de- 
mais estão  marcados  para  as 
15h45  (de  Brasília). 

Pelo  Grupo  H,  o  Barcelo- 
na de  Neymar  -  que  não  terá 
Messi,  contundido  -  vai  à  Es- 
cócia encarar  o  Celtic.  O  outro 
confronto  da  chave  também 
promete  pegar  fogo.  Derrota- 
do na  estreia,  o  Ajax  joga  em 
casa  e  promete  ir  com  tudo 
para  cima  do  Milan.  ®  metro 


'Werdumvai 
disputar  cinturão' 

Fabrício  Werdum  deve  ser 
oficializado  como  desa- 
fiante  ao  cinturão  peso-pe- 
sado(atél20kg)doUFC. 
O  presidente  da  organiza- 
ção. Dana  White,  foi  ques- 
tionado se  o  gaúcho  vai 
enfrentar  o  vencedor  de 
Cain  Velásquez  x  Júnior 
Cigano,  que  lutam  no  dia 
19  de  outubro.  E  respon- 
deu: "Sim.  Werdum  está 
chegando.  Ele  está  no  ca- 
minho da  disputa  de  cin- 
turão." ®  METRO 


Fórmula  1 


Ferrari  elogia 
Felipe  Massa 

A  Ferrari  já  anunciou 
que  trocará  Felipe  Mas- 
sa Kimi  Raikkonen  na 
temporada  2014.  Mas 
o  designer-chefe  da  es- 
cuderia  italiana,  Simo- 
ne Resta,  mandou  on- 
tem uma  espécie  de 
carta  de  recomendação 
às  equipes  interessadas. 
"É  um  grande  integran- 
te da  equipe,  que  sem- 
pre busca  ajudar",  dis- 
se. Massa  negocia  com  a 
Lotus.  @  metro 
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